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E s p e l h a d o s 
óculos e s p e l h a d o s , 
c o m o o s d a g r i f e 4 I ^ A Í 
a u s t r a l i a n a L e í̂ 5»», 
S p e c . são o h i t d o ^ T - ! 
m o m e n t o , s e g u n d o k ~mm 
Petrúcia e 
P o l i y a n a D i a s , d o 
C l u b D o n n a Moça, ; 

" A c h o q u e o s e x y 
t e m a v e i c o m a /, 
a t i t u d e , c o m u m j ^ , 
c o m p o r t a m e n t o %f^, 
c j u e está n o 
Itmtte , p a i a 
também não 
s e i v u l g a i " 

Carol Castro àCQ Brasi l 

Unícamp rea l i za n o país a 
p r i m e i r a c i r u rg ia d e crânio 
c o m titânio i m p r e s s o e m 3D 
Placa de titânio usada para reconstrução facial foi feita em impressora 3 D ; cirurgia 
ocorreu pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e beneficiou a estudante Jéssica Cussioli 

C A M P W A S - o H o s p i t a l d e 
Oíiiicas ( H Q d a U n i i c a m p 
«n C iimpiíias (SP) t uU i z i J u 

a p r i m e i r a c i i i a i i p a c o m p l aca de 
tlâiiio i m p r e s s a e m 3 D d o B i a s i l 
O pó d o metalé i m p o r t a d o e a i n ­
d a não t i i i l i a s i d o i ^ o d o p a r a u m 
p r o c e d i m e n t o d e reconstruvào 
d e crânio n o po i s . U m a p l aca t o ! 
c o n f e c c i o n a d a p a r a b e n e f i c i a r 
u n i a p a c i e n t e q u e p r e c i s a v a re­
c o n s t r u i r p a r t e d o r o s t o , após s o ­
frer u m a c i d e n t e de m o t o , O p r o ­
c e d i m e n t o f o i u m sucesso. 

O caso d e Jéssica C u s s i o l i , d e 
2 3 a n o s . f o i a c o m p a n l i a d o a n t e s , 
d u r a j i t e e d e p o i s t i a c i r u i ^ c o m 
e x c l u s i v i d a d e p e l a E P T V a f i l i a d a 
d a T V G l o b a 

A e s t u d a n t e ficou c o m u m 
b u r a c o d e 12 a n d e c o m p r i m e n ­
t o n o crânio após ca i r d e m o t o e 
b a t e r a cabeça e m u m a caçam­
b a d e e n l u l i i o há c e r c a d e o i t o 
m e s e s . O s s o s n a região d o o l h o 
d i r e i t o tamlíém ficaram f r a t u r a -
dos. U m a s e m a n a após a r e c o n s -
tituiçáa a j o v e m já f a z i a p l a n o s 
p a r a t» f u t u r o . " Q u e r o i r a o s h o p ­
p i n g ! T c n n i n a r a i n i n l i a f a c u l d a ­
de , ãó co isa n o v a d a q u i p r a f r e n ­
t e . Cabeça n o v a , c o i s a n o v a " , 
c o n t a u e s t u d a n t e . 

O p r o c e d i m e n t o f o i fr-ito p e l o 
S i s t e m a Único d e Saúde ( S U S ) , 
N o e n t a n t o , c o m o é p a r t e d e u m a 
p e s q u i s a d a F a c u l d a d e d e Ciên­
cias Médicas, a i n d a nàu há u m a 
previsão p a r a q u e o p r o c e d i m e n ­
t o se ja d i . s p o n i b i l l z a d o p a i a Cuda 
a rede pública. 

Desde q u e Jéssica s o f i e u a c o ­
lisão, e la n u n c a d e i x o u d e te r d o ­
res e desctmlórtos. A o b a t e r c o m 
a cabeça, a q u i n a d a caçamba 
a t r a v e s s o u a v i s e i r a d o capace te , 
c a u s a n d o o l e r i m e n i o g rave , F i a 
esteve lúdda dui~ante a espera p e ­
l a c h a n c e de leconstrução. 

" T o n t u r a , d o r d e cabeça, m a l -
es ta r . O d e s c o n f o r t o q u e e u s i n ­
t o . I m a g i n a você t e r f u r t e s d o r e s 

Foloi/R«>rotlUC»0/tPTV 

I C 

Jéssica Cuss io l i após a c i r u r g i a e. n o d e t a l h e , a prótese òe titânio 

d e cabeça t o d o s o s d i a s . t u d o o 
t e m p o " , c o n t a , 

lYâtese - L o g o após o a c i d e n t e , 
a família d e Jéssica c h e g o u a f a ­
ze r o orçamento d e u m a prótese 
p a r a r e c o n s i n i i r o r o s l o d e l a , O 
v a l o r , n o e n t a n t o , e r a d e R $ 1 3 0 
m i l , A máe d a j o v e m p e s q u i s o u 
a i t e r n a t h - a s . F n v i o u m e n s a g e n s 
p a r a loca is e n v o l v i d o s c o m fabri­
cação e e s t u d o s d e prólese-s. 

U m a de las c h e g o u até o I n s t i ­
t u t o B i o f a b r i s . l i gado a o Ministé­
rio d a Ciência e T e c n o l o g i a . q u e 
d e s e n v o l v e u a técnica e i n titânio 
e m p a r c e r i a c o m a U n i c a m p . O 
e x a m e d e t o m o g r a f i a d e Jéssica 
lòi u s a d o c o m o base e u m p rog ra ­
m a d e c o m p u t a d o r c r i o u o m o ­
d e l o v i r t u a l d o crânio fiuturodo. 

U m a i m p r e s s o r a e m 3 D p r o ­
d u z i u o m e s m o m o d e l o e m r e s i ­
n a e p lacas d e titânio p a r a c o b r i r 

as b u r a c o s n o s os-sos também f o ­
r a m d e s e n v o l v i d o s . 

"Esse p m c e d i m e n l o existe e m 
o u t r o s países. O i n e d i t i s m o é q u e 
esse p r o c e d i m e n t o é f e i t o t o m 
c o n h e c i m e n t o n a c i o n a l . P a r a 
nós. é l u n g r a n d e avanço, p o r q u e 
f a c i l i t a a reconstrução, p e r m i t e 
u m r e s u l t a d o estético e x t r e m a ­
m e n t e próximo d o q u e e r a a n t e s 
e ag rega v a l o r d e competências 
científicas e d e m a n u f a t u r a a o 
B r a s i l " , e x p l i c a P a u l o K l i a r m a n -
daj^an, pro fessor d o d e p a r t a m e n ­
t o d e c i r u r g i a plástica. 

O s responsáveis p e l a p«qui-
sa p r e c i s a r a m d a aprovação d o 
C o n s e l h o d e Ética d a U n i c a m p 
p a r a r e a l b a r a c i r u r g i a , já q u e o 
m a t e r i a l u t i l i z a d o a i n d a não t e m 
a aprovação d a A n v i sa . 

R^Hçlo • A s técnicas já c o n h e ­
c idos p a r a v i a b i l i z a r a r e c o n s t r u -

âueio ir a o 

s h o p p i n g ! 

T e i m i n a i a 

m i n h a 

f a c u l d a d e . 

Só c o i s a 

n o v a d a q u i 

p i a íienle. 

Cabeça n o v a , 

c o i s a n o v a " 

JésiaOnsioll. e s tudan te 

çâo d a f a c e u s a m e x e r t o ósseo 
o u r es i na acrílica, o p o l u n e t i l i n e -
l a c r i l a l o . N o e n l a n l a o r e s u l t a ­
d o é i n f e r i o r à n o v a técnica d e ­
s e n v o l v i d a . 

"O p o l i m e t i l m e t a c r i l a t o f r e ­
q u e n t e m e n t e l eva a u m p r o c e s ­
s o de rejeiçâa Essa rejeição p o d e 
causa r [K- -quenas o u g r a n d e s f e ­
r i d a s n a pessoa , n o c u r o c a l a j l u -
d o o u n a face. O titânio, p o r s u a 
vez . também é u m m a t e r i a l b i o -
compatível, m a s n u m a e s c a l a 
m u i t o m a k j r " . a f i r m a o p iu fessor . 

P a r a o p e s q u i s a d o r d a R i o i r a -
b r i s André Luís M u n h o z , a res i s ­
tência d o titânio v a i além d o s o u ­
t r o s m a t e r i a i s . "Resistência m e ­
cânica, resistência ã corrosão, 
q u a n d o d e n t r o d o c o r p o h u m a ­
n o , c a d e n s i d a d e , é u m m a t e r i a l 
l eve . A recuperação d o p a c i e n t e 
é c o m o se f o s s e u m a p a r t e d o 
próprio osso " , e x p l i c a . 

Cr i s to é e l e i t o o p o n t o turístico m a i s 
b e m a v a l i a d o d o país e 9° d o m u n d o 
N a América d o S u l , 
o C r i s t o R e d e n t o r 
só p e r d e p a r a o 
M a c h u P i c c h u 

R K ) D E J A N E I R O - O I r i p A d v i -
sor , c o n s i d e r a d o o m a i o r s i t e d e 
v iagens d o m u n d o , e legeu o C r i s ­
t o R e d e n t o r d o R i o d e J a n e i r o a 
m e l h o r auaçào turística d o B r a ­
s i l e o n o n o p o n t o turístico m a i s 
b e m a v a l i a d o d o m u n d o . N a 
Arnéiica d o bu i , o m o n u m e n t o 11-
a i u e m s e g u n d o lugar , p e r d e n d o 
a p e n a s p a r a M a c h u P i c c h u . n o 
P e r u , N o R i u s i l , o s e g u n d o p o n t o 
turístico m a i s b e m a v a l i a d o t a m ­
bém fica n o R i o : é o C e n t r a C u l ­
t u r a l B a n c o d o B r a s i l , n o C e n t r o . 
E m t e r c e i r o l u g a r está a C a t e d r a l 
M e t r o p o l i t a n a d e BrasQia. 

O s i te a n i a i d o u o n t e m os v e n ­
cedores d o Trave le ix ' C l i o i c e A l r a -
ções. prémio a n u a l b a s e a d o e m 
milliôes d e avaliações e c o m e n ­
tários le i t os p e l o s usuários d o U i -
[(AdvLsor, 

F o r a m 7 ( W p r e m i a d o s , i n d u i n -
d o rankings pa ra a A f i i c a . A d a . Ca-
rilie. E u r o i K L América d o S u l . 
c l f i cu S u l , R e i n o U n i d o e E s t a d o s 
U n i d o s . O s v e n c e d o r e s sáo e l e i ­
t os p o r m e i o de u m a l g o r i t m o q u e 
l e v a c m c o n t a a q u a n t i d a d e e a 
qua l i dade das avaliações feitas pe ­
los v ia jan tes de t o d o o m u n d o e m 
u m período d e 12 meses . 

P t S q u I s a . U m a p e s q u i s a f e i t a 

C r i s to R e d e n t o r , 

p e l o T r i p A d v i s o r c o m usuários 
b r a s i l e i r o s r e v e l o u q u e 6 0 % c o n ­
s i d e r a m q u e é m u i t o i m p o r t a n t e 
v i s i t a r u m a alração turística d u -
r o n t e u m a v i a g u i i i . 

N o B r a s i l , o C r i s t o , q u e fica l o ­
c a l i z a d o n o P a r q u e N a c i o n a l d a 
T i j u c a . tói o g r a n d e v e n c e d o r , E 
n a avaliação d c m e l h o r i m n i o t u ­
rístico n o m u n d o i o d o , o C r i s t o 
ficou e m n o n o l u g a r s e g u n d o o 
T r a v e i e r s C h o i c e . à f r e n t e até d a 
T o r r e E i f f e l , n a França. 

"O C r i s t o R e d e n t o r é u m g r a n ­
d e ícone, não só d a c i d a d e , m a s 
d e t o d o o B r a s i l . O m o n u m e n t o 
d e braços a b e r t o s s o b r e u M o n o 
d o C o r c o v a d o é n o s s a p r i n c i p a l 
i m a g e m , r e c o n h e c i d a p o r q u a l ­
q u e r pessoa n o m u n d o . F i c a m o s 
m u i t o fe l i zes c o m m a i s es te prê-

o R i o de J a n e i r o , o b t e v e r e c o n h e c i m e n t o m u n d i a l 

m i o [ X i T j a e s t a n l e d o o r g u l h o ca­
rioca. U r c c o n l i c c i m e n t o d o pú­
b l i c o é s e m p r e m a i s i m p o r t a n t e 
d o q u e prémios q u e são ju l gados 
[ K i r u m j x - x j ueno número de ]x»-
soas. lá f u m u s ag rac iados e m d i ­
versas ocasiões p e l o s i m e n i a u t a s 
q u e p a r t i c i p a m d o T r i p A d v i s o r " , 
d isse A n t o n i o P e d r o F i g u e i r a de 
M e l l o , secretário m u n i c i p a l d e 
T u r i s m o d o R i o d e Jane i ro . 

Os p o n t o s turísticos b r a s i l e i ­
r o s f o r a m b e m ava l i ados p o i v i a ­
j a n t e s de d i ve rsos países. E n t r e os 
q u e d e r a m as r r re lho tes n o t a s p a ­
r a as atraçõcs l t x : a i s estào t u r i s ­
t a s d a Áustria, q u e d e r a m boa.s 
avaliações a o C r i s t o R e d e n t o r d o 
R i o d e Jane i ro ; d o Bras i l , q u e e le ­
g e r a m , além d o C r i s t o , o C c n t i o 
C u l t u r a l B a n o u d o B r a s a a Praça 

B r a s i l 

Cristo Redentor; Rio Oe Janeiro (RJ); 
Ceríra Cuftural Banco do Brasil. Rio 
de Janeiro (RJ); a t e d r a l Met ropo­
l i tana. Brasília (Df) ; Usina hidrelé-
tr ica de l la ipu, F o i do ieua;u (PR); 
Teat ro Amazonas , Manaus (AM) ; 
Praça da Uberdade. Belo Hor izorv 
te (MQ; catedral de Pedra. Canela 
( R S Igrqa de São Francisco. Salva­
dor [BAl ; IgTéia Mat r i z Sâo Pedro 
Apóstolo. Gramado (RS; Moste i ro 
déSào B e n t o São Paulo (SP). 

M u n d o 
A n g t o r WaL S e m Reap, Can^oja; 
Machu Picchu, Mact iu Plccfiu, Pe ­
r u ; Taj M a h a i Agra, Índia Grande; 
Mesquita Shetkn Zayed. Abu Dt ia-
bi . Emirados Árabes; Basílica da Sa­
grada Família. Barcelona, EspanTia; 
Basílica de São Pedro. Vaticano Itâ-
l i o Catedral de M i f i o (Duomo). M i ­
lão, Itália; Alcatraz. 5áo Francisco, 
Caiifómia; Cristo Redentor, Rio de 
J a n e k u Brasil; Ponte Golden Ca t&^ 
São Francisca Caíifúmía, B J A ' - m 

da L i b e r d a d e d e M i n a s Ge ra i s , a 
C a t e d r a l d a P e d r a n o R i o G r a n d e 
d o Su l e a Igre ja M a t r i z Sáo P e d r o 
Apóstolo, e m Sâo P a u l o , l U r i s t a s 
d a A i g e n i i n a d e r a m boas a v a l i a ­
ções p a r a a C a t e d r a l M e t r o p o l i ­
t a n a d o D i s t r i t o R - d e r a l e o u t r o s . 

O p r o f e s s o r e j u i z f e d e r a l W i l l i a m Douglas, u m dos m a i o r e s especia­
l is tas e m concursos públicos do Bras i l , esteve e m São Lu is e deu dicas 
sobre c o m o o b t e r aprovação nos cer tames, A palest ra f o i q u i n t a - f e i -
r a , 2 8 , na Faculdade Estácio São Lu is . O j u i z exp l icou que até as suas 
sete aprovações e m concurso, m u i t a s f o r a m as reprovações. "A g ran ­
de jogada è não d e s i s t i r , p o n t u o u . A dica para o 'concurse i ro ' é não 
se acomodar e m a n t e r - s e a tua l l zado . "O válido é se dedicar e m qua l ­
que r ca r re i ra . No f u n c i o n a l i s m o público, não é d i f e ren te . A única ga­
r a n t i a de t e r u m b o m serviço p res tado é você ser b o m n a q u i l o que 
faz" , f i n a l i z o u W i l l i a m Douglas. 

Rápida 

Depilação 

A u n i v e r s i d a d e de São P a u l o 
(USP) de Ribeirão P r e t o 
está r e a l i z a n d o pesquisa p o r 
m e i o de u m questionário 
disponível na i n t e r n e t para 
traçar o p e r r i i de h o m e n s e 

m u l h e r e s e m relação ã 
preferência do t i p o de 
depilação i n t i m a e ana l i sa r 
se t a l escolha exerce 
a l g u m t i p o de influência n o 
c o m p o r t a m e n t o sexua l . 
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